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* DEO.A..NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
O culto pelos pais 

A excessi\·a liberdade que os 
pais concedem aos filhos, permi-1 
te a êstes uma certa quebra no 
respeito, um arrefecimento do 
amor filial que chega quasi a de
saparecer, ou desaparece com
pletamente do coração de alguns 
filhos. lsto avalia-se pela indife· 
rença COlT.O alguns, que nos co
nhecemos, já fôra da tutela dos 
pais, se referem a estes com pa
lavras que não traduzem amor e 
carinho, mas simplesmente de
nunciam a ambição dos bens 
que éles ainda possuem. 

E' triste, mas é realidade, a 
inimizade entre filhos e pai~ e a 

·tal ponto que passam uns pelos 
outros sem se saudarem ao me
nos. 

Tende a desaparecer esta re 
ligião da familia feita de venera 
ção e ternura por aqueles de 
quem descemdemos, por aque
les :i quem devemos a vida. 

Neste estado cat6tico em que 
se encontra a familia, tem cul
pas G p:ai, porque não sabe sêl-o, 
permitindo aos filhos liberdades 
que os prejudicam, não os edu
cando no respeito e na obediên
cia devida, não os encaminhan
do para urna vida honr2da, cheia 
de nobreza e dignidade. 

As pessoas de certa idade que 
se lembram do respeito e da o
bdiencia que em toda a sua vida 
tributaram a seus pais e que a
gora não recebem de seus filhos, 
que nao sentem o calor do seu 
amor, deploram, embora tardia
mente, a rrnuncia que fizeram 
da sua autoridade paterna e a sua 
fraqueza perante as exigencias 
desordenadas dos filhos. 

Somos contrarios a que os 
pais se imponham aos filhos pelo 
medo, se arvorem em chefes de 
familia despoticos, escondendo o 
amor pelos seus; não queremos 
pais que perante os filhos se a
presentem tão sob eram ente 
4ue e:ites se aprox;mern deles 
submissos e con~trangidos 

O pai ideal, é aquele por 
quem os filhos sentam bastante 

O culto pelo pais S. João Baptista ..., 

1 ~ 
1 afeição para lhe confessarem as 

:;-~~,·~=-:/;-·----i 
suas fraquezas e ouvir os seus 
conselhos; mas que ao mesmo 
tempo tenha o braço firme pa
ra os desviar do mau cauminho 
que possam trilhar e afastá-los 
de tantos perigos que os amea
çam, pela persuação em vez da 
força e por esta quando aquela se
ja insuficiente. 

.~~~. ~-~"\rf 
Os pais até por amor devem 

fazer uso da sua autúridade, le
gitima e sagrada sempre que se 
torne necessário para encami-
nhar pela estrada do bem o fi
lho rebelde. Mas a rebeldia dos 

,. filhos tornar-se-há rara, a obe
dienca e o respeito depressa a
floram ao seu coração, se os 
pais fôrem afectuosos, se fize
rem uzo da sua autoridadade 
com moderação e justiça, se de
sempenharem bem todas as sÜas 
obrigações, se nunca, por um 
mau exemplo, perderem a au
toridad~ perante os filhos. 

Na verdade estas qualidades 
são excelentes e imprimem au
toridade aos conselhos pater
nais; mas os seus efeitos são nu
los, o repeito e o arnor não se 
alcançam se os pars não derem 
tarnbem o exemplo do respeito· 
e do amor devidos a quem rece· 
berarn a vida,, e que tantos sacri
ficios pratkaram em ocasiões por 
vezes graves~ 

Infelizmente, mnitos. pais, a 
este respeito, têm grandes cul
pas no cartorio;· e o seu· procedi
mento, digno de reprovação, 
grava nos, espiritos j:uvenis a im
pressão deploravel de q.ue os ve-

.lhos-que neste caso são aivós. 
-não· sãu dignos da. nossa- ve· 
nera~ão. 

Graceiar. com velhos, dimi
nuindo assim o respeito que lhes. 
é devido-a quem ás vezes tu
do se deve •. .. até o pão que co-· 
me-só porque estão gastos pe
lo trab~lbo e abatidos pelos a
nos, não é só uma grosseria in~ 
digna,. mas ainda urna r~v©lt:ante: 
crneldade. 

As crianças que tal pratiàm1 • I 
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poderão sa absolvidas por m
conscientes, mas os pais que tal 
permitem pelo seu imperdoavel e 
criminoso relaxamento, serão 
condenados por Deus e pelos 
homens de consciencia moral. 

Devemos lamentar profun
damente que o culto pelos nos
sos progenitores esteja tao. decai
do; e é tempo de recons1der~r
mos nestas manifestações de dis
ciplina familiar e social que se 
estão a acentuando bem deplo-
ravelmente. S. C. 

1 

1 

1 

Entre a Mentira 1 

e a Verdade l 
ao Ex.mo Snr. Dr. Matos 

Graça, Dig .mo diret'tor 
do «Noticias de Ba1·ce
loS>. 

Dizem que respiram ~io 
As tuas olheiras pretas. 
Eu por mim nem já me fio 
No que me dizem o patêtas. 

Não te quero ver sosinha 
Pela razão singular: 
Há muita lingua daninha 
Capaz de te profanar. 

Neste imenso mar d'escolhos 
Há maus instintos humanos! 
Desvia sempre teus olhos 
De certos olhos profanos ! 

A Mentir,1 e a Verdade 
Sempre no mundo existiu, 
Mas vem a realidade 
Desmascarar quem mentiu. 

Quando chora o coração 
A alma em mágua se afunda. 
Há gargalhadas que s;io 
Disfarces de dôr profunda. 

Se~pre me fere os ouvidos, 
Me entristece e me revolta 
Ver inocentes punidos 
E criminosos á solta. 

Quer's ser feliz? Ouve bem 
Este sincero conceito: 
-Nunca digas a ninguen 
O que sentes no teu peito. 

A vida é eterna batalha, 
Tudo ilusões e quimérac; 
E há certa gente canalha 
Muito peor do que féras. 

Houve alg11em que persistiu 
Minha lira derrubJr, 
Mas Deus que sempre existiu 
H~-de o culpado julglí. 

Deus de grandeza sem p.1r 
Que a verd:tde rende preito, 
Filzê-la-á triunfar 
Na Justiça e no Direito ! 

Porto, 17-6-939. 
Porfirio de Souza Marti11 s. 

1 

«O ESPOZE~DENSE» de ~.t de Junho de 1.939 

Verdadeira Apoteose Nacional. .. 
• 

Ha gestos de nobilíssimos, de tamanho alcance patriotico, em 
que são forçados a comungar neles todos os Homens de Bem e de 
Bóa Vontade, devotados amigos da Patria,-e que dispõem para 
novos e elevados conhecimentos os Povos, as Raças. 

As Comemorações Centenarias que vão levar-se a efeito no 
no nosso querido Paiz, vincam uma inolvidavel pCJssagem na vida 
de Portugal-que levam todos os Portuguêses, abrazando em Fé 
em novos e aureos destinos da Patria, a rejubilarem-porque com 
Elas sôa a Hora tão sublime-Invocadora do Ingénito Esforço Lu
sitano-em que mais uma vez se lembra ao Mundo-o que se fez 
em acrescimo do Nome e Glória de PortugaL 

Vão demandar os nossos Portos navios de quasi todas as Na
cionalidades trazendo os Ilustres Portadores de Mensagens e Home
nagens dos outros Povos-·que vão ser abrigados e carinhosamen
te recebidos sob este Invejavel Azul do nosso lindissimo Ceu-e 
vão sentir palpitar n'um frémito inexplicavel de descrença, -onde ha 
só Almas em Ascenção,--o Jubilo Português-por tão E pico 
Acontecimento! 

Vae-se passar-se em Cortejo ou Revista-todos os notaveis 
Acontecimentos, Glorias e Feitos e as Figuras de Nota vel Relevo 
Historico que os cometeram. 

Vae exaltar toda uma Geração Oll Ger,1ções. que em seculos 
sm:.essivos glorificaram, enalteceram e sublimaram o Nome Portu
guez. 

E todos os corações dos portuguêses e os dos extranhos, que 
nos visitam-honrando-nos com a sua presença,-vão sentir vi
brar, pulsar de entusiasmo pelo muito que igualmente se fez,-a 
bem da Civilização do Mundo-que se rememora então. 

Não cabem em nossas expressões, ou palavras,-o que vae 
ser esse momento apoteótico-em que se vai reviver a Vida de 
tantos Lustres,-de uma Nacionalidade coberta de Louros Je uma 
Gloria, que ecboou aos confins do Orbe terr aqueo,-até onde 1.:
vámos a nossa EspadJ e a nossa Fé, -como a nossa Civilisação que 
não tem similar;-porque e,n toda a parte, onde fomos ou chega
mos, os Povos mais civilizados, ou em estado selvagem, nos lem
bram ainda pela valentia e nobreza de animo e caracter. 

Semeei sonhos aos molhos 
nos iardins da fantasia 
e colhi a luz duns olb0s 
mais claros que a luz do dia. 

Esses olhos, que amaram, 
rot1ba-los ninguem se afoú; 
-de tanto os beijar ficarJm 
olhos mais negros que a noite. 

Jorge i?amos. 

Uomissão de Vitieol
tora da Hegião dos 

Vinhos 'V erdcs 
(Decreto-lei n.º 16.684 de 

22 de Março de 1929, Mini.,te
rio d.1 Agricultura) 

,.~VISO 
A bem dos interesses da vi

ti-:ultura reg!o11.l!, torna-se ne
cess:uio c i:ihecer, sem per,b de 
tempo, e co:n a m ~~ior exacti· 

SOEIRO DA COSTA. 

dão, a existênci?. de vinho verde 
destinado ii venda, mas ainda 
nas adegas dos produtores. 

Para t:tl fim, lembra-se, mais 
uma vez, aos Snrs. Viticultores, 
que devem cumprir as disposi
Lões do § 4.0 do artigo 3: do 
Decreto-Lei n. 0 16.684, de 22 
de Março ele 1929, que manda 
darem conhecimento da venda 
dos seus vinhos a esta Comissão 
de_ Viticultura, declarando quais 
as quantidades manifestadas para 
venda e que ainda estão em a
dega. 

Lembra-se também que a 
transgressão da referida disposi -
ção legal é punida com a multa 
de 5.ttJoo por hectolitro ou frac~ 
ç;:\o excedente de vinho que tiver 
sidu vendido sern conhecimento 
desta Comissão de Viticultura. 

Po1to 14 ele Julho óe 1939· 
Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos Ver-· 
des 

O Presidente, 
( J) Manuel ~e Espregueira e Oli

vezra. 

-----···-----

Cavalo roubado 
ANEDOCTA 

Anunciou pebs esquinas de 
Roma um gascão, que lhe ha
viám roubado um cavalo e que, 
se lh'o não entregassem seria o
brigado a fizer o que fizera seu 
pai em caso semelhante. 

Temend0 alguma coisa si
nistra o ladrão, e tanto mais 
qrnnto desconhecia o perigo a 
que se expuzéra, entregou Q ca
valo a seu dono. 

Contentíssimo o gascão re
petia a todos os conhecidos que 
estava satisfeito por não ter si
do forçado a imitar o exemplo 
de seu pai, que teria seguido, se 
não lhe tivesse aparecido o ca
valo. 

- Mas que fez seu pai?- lhe 
preguntou um amigo. 

-Ora! o que havia de fazer?
Como lhe ficou o selim, pQ

lo às costas, e fez a jornada por 
seu pe ... 

-----····-----
Exames de admissão 

ao Se1ninarlo 
Os exames de admissão ao 

Serninario realizam-se desde 15, 
de Julho a 10 de Agosto. 

Os requerimentos devem ser 
diri5idos ao Ex.mo Prelado, in
dicando o nome, naturalidade,, 
filiação e domicilio Jo requeren
te e devem ser apresentados na 
«Secretaria do Semana rio de 
Nossa Senhora da Conceição>», 
rua de S. Domingos - Braga ,.. 
até o dia 5:de julho, imperterivel
m ent€. ---------:m .... -~ 
Comissão dt' Vitleol
to1•a da Região dos 

-Vinhos Ve1•des 
-*-

CO .ti IJ 1' 1 e J~ DO 
Comunica-se que esta Co

missão Executiva, com o fim de 
facilitar aos Snrs. Vinicultores o 
conhecimento dos preços corren
tes do vinho verde, àeliberou 
mandar, mensalmente, às 48 De
legações, desta C~missão de Vi
ticultura, um mapa eiii que :;e
rão indicados quais os preços do 
vinho verde na origem (45 con
ceihos) e centros consumidores 
do Porto e ce Lisboa. 

Porto e Comissão de Viticul
tura da Região dos Vinhos Ver
des, 16 de [unho de 1939. 
O Presidente da C. Executiva, 

(a) Manuel de Espregueira e Oli -
vezra. - ----····-----.o ~spozendense» 

Está-se proc~dendo á co
brança da assinatura deste jor• 
nal referente ao 1.

0 semestre de 
1938 -1939, para o qual espera
mos o bom acolhimento dos 
nossos assinantes. 
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Colégio Franco-Lusitano 
No dia 10 de junho, para co

memorar a Festa da Raça, os a
hrnos reüniram-se ás l l e meia, 
sob a presidência da Directora. 

Depois de aberta ~ sessao pe
la Directora, foram feitas, por a
lunos do 6.0 ano, duas palestras 
alusivas á festa do dia. 

Falou primeiro o aluno E
duardo Re&ado .de Carva1h? qu~, 
depois de h1stonar o que iOI a vi
da do nosso grande Camões, fa
lou largamente dos Lusíadas. 

No final da sua palestra o a
luno foi muito aplaudido. 

A seguir falou ~ aluna Ma
ria Ifigenia Evangelista que de
senvolveu o seu tema com ac
tualidade expondo corno se for
mou 0 Imperio Português, refe
rindo-se na âevida altura a Ca
mões e i sua obra. Termiuou fa
lando na obra do Estado Novo 
e na celebração do 4: Ce.ntena
rio da nossa Independenc1a: . 

A menina Maria Efigema foi 
muito aplaudida. 

Em seguida a Director~ ~lo
giou os trabalhos lidos e fehcttou 
ós dois alunos que tam bem de
sem·olveram o tema que lhes 
fôra indicado como assunto de 
suas palestras. 

A sessão ficou encerrada no 
meio de vivas a Portugal, a Sa· 
lazar e ao Estado Novo. 

Hoje dia de S. João 
~ .t: de junho deste a
no no RE'rtRf) festa ao 
Santinho casamenteiro com to
das as pompas. 

Nu local da festa havera fo
go, fogueiras, music~ e ilumin~
çao à moda do Mmho. Çop1-
nhos, branco e tinto da região, e 
todos os refrigerantes copazes de 
apagar as fogueiras dos e~t~ll?a
gos mais ?el!cados sem pre}utso 
da estimad1ss1ma saude. 

Ao 11 Retiro» pois. ao « Reti
ro» para passar um pouquito de 
tempo. 

Sem hora marcada subirão 
ao ar dois grandes balões sem 
medida certa. -----···-----61 M 1WmM'fl .. 

D4XSS.A... 
A viuva do fal ~ cido José Ro

drigues Quesada, desta vila, man
da celebrar no dia 26 do corren
te, uma missa por alma do seu 
sempre chorado esposo, no tem
plo d..: ~.itriz, ~ufrag~·rndo o ter:· 
ceiro amversano do seu faleci
mento, esperando a concorrencia 
das pesssoas de s~as dações ao 
religioso acto. 

No :nesmo di:i, terao l11gar 
mais duas com o mesmo hrn, 
sendo uma na Igreja da fregue
sia de Forjães e outra n~ de Na-
vais. 
-.•ttfl E ena• 

«O _ESPOZE~DE~SE» de ~:A de Junho de 1939 

ao amigo e poeta Porfirio de Sousa Martins, 
com um cordeai amplexo. 

Qual filho de Israel. vagueio sem saber 
A causa desta dor, enorme, indefinida ! 
E sinto a gargalhada ingente do praze~ 
A escarnecer da cruz que levo nesta vida! 

E fico-me a cismar porque razao existo; 
E chamo pela morte e brado ao Infinito! 
E renuncio á vida e de viver desisto 
Porque jámais é vida este viver maldito! 

Consulto a corisciencia e tento perguntar: 
-Qual foi o meu delito, e crime cometido? 
E ouço Jentro em mim uma voz segredar: 
-ccO teu crime, afinal, foi o de ter's nascido ! 

ccComo o Icaro da lenda tentaste sondar 
•Além do puro azul, num adejar insano! 
ccE Deus te castigou por pretender's chegar 
•Onde nunca chegou o pobre ser humano li> 

. .................. . 

E quedo-me em silencio es.cutand? essa voz ..• 
Depois, fiCJ a pensar na mmha trtst~ sorte, 
No mu;1do torpe e vil, no meu destrno atroz ... 
E renuncio á vida e chamo pela Morte! 

Porto, 16-6-9 39 

Adriano Meireles. 

FUMO! .. 

Retribuindo uma produção do bom amig-_o e 
distinto poda Porfirío de Sousa l11artins, 
com os meus agrad'?cimentos. 

Nas horas mais felizes na minha vida inquieta 
Só para adormecer o coraça?· costumo 
Acender um cigarro e ter v1zões de esteta, 
Seguindo o rumo,. , . 
Das curvas sensuais, nervotlcas do turno ! · • 

Fumo ! Sonhos dispersos ..• 
Mais existe e se revapora ... 
Sorriso virginal, forruíto, duma auror:l 
T0Ja cheia de amor chorada nos meus versos! 

Hiso de despedida. 
B1eve beijo de amor. . 
O fumo pelo ar! Ventura de fugida . . . 
E'burneas estiirais onde se serve á Dôr! 

Fumo um cigarro e sinto 
Um vendaval desfeito ! . 
Que a rajaJa Jo tempo espalhou no m~u peito ! 
Ruin;is de ilusõêS, cinzas de amor estreito. 

(o'.lsulto o meu viver de mágoas dolorosas ... 
Eu que já tive um iJeal bizarro, 
Sigo boje tôrvo rumo! . 
E fico-me a pensar:-Tal e qual o llteu cigarro, 
Que se gasta e se abras::i em ondas caprichosas, 
Nervóticas de fumo ! ... 

Porto, 21-6-939. 

Salvaterra Júnior. 

Noticiário de Forjães 
JUNHO, 22. 

Lembrando . 
Temos notado algumas ve

zes que o relogio da tórre paro-
guiai deixa de bater as horas. 

Da;ido-nos ao cuidê.do de sa-
ber o motivo desta falta, averi- · 
guamos que a mesma é devida 
ao descuido dos tocadores do 
sino, que não deixam o respecti
vo martélo na posição própria. 

Vimos lembrar a quem de di
reito para proíbir o dóbre do si
no grande, pois ~egundo tern?s 
ouvido a pessoas idosas o refen
do sino antigamente só dobrava 
a finados. 

Esta medida deve ser torna
da em atençao ao valor do reló
gio que tantos bene5cios pr~sta 
aos habií:antes • .iesta freguesia e 
das vizinhas. 

-Há temros falou-se na aqui
sição de um r;ára-raios para a 
nossa tôrre afim de proteger a 
igreja, sinos e relógio. 

Ainda se tentou uma subs
crição que nao passou dumas de
zenas de escudos, para vergonha 
nossa. 

E' pena não se conseguir es
te melhoramento, porque no ca
so de um desastre como o suce
àido em S. Pedro de Alva, no 
dia de Santo Antonio, nunca mais 
terêmos, torre~ sinos e relógio. 

Porque depois da cása rou
bada.~. 

Casamento 
No dia 17 uniram-se pelos sa

grados laços do matrimoni~ o sr. 
Antonio Fernandes Sampa10 com 
a menina Aurora Dias de Sá. 

Aos noivos desejamos um-a, 
interminavel lua de meL 

Obitoarlo 
No dia l 8 do corrente fale

ceu Angelo de ~arvalho Pereira, 
de 8 mezes de idade, filho do sr. 
Antonio Afonso Pereira, do lu-
gar do Neiva. . 

Os nossos cumpnmentos. 
e. 

-----···------
Mudou para 

Barcelos 
~ velino Gonealves 

da ~Uva, participa aos. 
seus fregueses e ami· 
,-,.os que mudou o seu 
~stabeleclmento de
Oori11esarla e resl
dencia para 3 cidade 
de Hareelos9 onde se· 
encontra para aten
der todos os seos 
clientes. 
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OE UTILIDADE PUBLICA 

EDITAL 
~ntonlo da C:osta e 

Sllwa, Cbeft• da See
eAo dt~ Finan~as do 
~oneelllo de "''spozen· 
de: 

Faz saber que nos têrmos do 
Decreto-Lei n. 0 24.916 de 10-

1-9 3 5, todos os contribuintes 
industriais dos grupos &. e e·, 
que tenham modificado o seu 
comercio ou indústria e os no
vos q11e ainda não tenham apre
sentado a declaração são obriga
dos a apresentarL m na Secção de 
Finanças ceste concelho durnnte 
o proximo mês de J nlluri 
uma declaração em duplicado 
conforme os modelos 1 e 2 

an°xos ao mesmo Decreto, res
pectivamente pelo exercício das 
suas indústrias, s0b pena dt:, no 
caso de falta, ficarem sujeitos á 
penalidade imposta pelo citado 
Decreto-Lei. 

E para que chegue ao conhe· 
cimento de todos, se passou o 
presente e outros de ig uai teor 
que vão ser afixados nus luga
res publicas e do costume. 

Secção de Finanças do Con
celho de Espozende, 6 C.e J u:1ho 
de 1939· 

O CHEFE DA SECÇIO, 
Antonio da Costa e Silva ____ .. ____ _ 
EDITAL 

.&ntonltt da C~osta 
e ~llva, Chefe d;' See· 
çAo de Finanças do 
Coneell10 d~ ~spozen· 
de: 

Faz publico que, nos termos 
do artigo l 8.º do decreto n.º 
26. 3 3 8, de 5 de Fevereiro de 
1936, todos os proprietários, 
usufrutuarioc; ou possuidores por 
qualquer titulo. de prédios urba
nos, são obrigadus a entregar 
durante o mês de Julho, na Sec· 
çao de Finanças deste concelho, 
uma relação, t:m duplicado, por 
cada predio, organizada confor
me o modelo anexo ao mesmo 
decreto, de que se passará recibo 
num dos exemplares. 

Incorrerá na multa de 2 por 
cento sobre o valor locativo do 
predio, a qual não pode ser in
ferior a 10.t/JOO, todo aquele que 
nao apresente a referida relação 
no prazo a que se refere este ar
tigo. 

E para que chegue ao cn
nhecimento de todos se afixou 
êste e outros de rgual teor. 

Secçao de Finanças do Con· 
celho de Espozende, 6 de Junho 
de 1939. 

O CHEFE DA HCÇAO, 
Antonio da Costa e Silva 

dc11 ~.:I de Junho de 1939 

....... ···-~ ··~ . 
! mnf 11 lltal lnglee' 
i • • • • • • • • • • • • • 
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PAOUEHS CORREIOS A SAIR OE LISB04 

41 Estes paq
1
nettes sahe

1
m de 1,lsbot" no dia 

8 flie:::u u e e ma s s paque es: 
~ (2) ALC.4NTA R.I em 27 de Junho para, Pernanbtt-
:; co, Rio de Janeiro, Sa"tos, M.ontrwiaei' eBirnnos 
~ Ayres. 
G (1) HIGLAND PIHNCESS em 4 de .Tulho para 
~ Las /'almas, Punambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, 

• • • 
• 

• Montevideu e Buenos 1-1ites. 
Mf!. (1) HJGHlAND BRJGADE em 18 de Julho para • 
: Pernambuco. Bahia. Rio de Janeiro, Sanlos, Montevidw !f 
w e Buenos Ayres. ,..,, 
G' ( 1) Aceitam passageiros de 1. •, Intermediaria e 3.ª classes. • 
• 12) a e > r.•, 2.• e 3.a classes • 
• Na agencia do Porto poJ.e1n •.•s "l':>, ~.H\'ii .1.J;!"e1ro.:; llC l ."classe escolher os be· La 

licbes á vista das plantas do' paqt1ete•, MA5 PARA ISSO RECO:-.IME:-.:DA- W 
: MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

• nil'ig11· ltl}~ iini1:1Js 1iqe1ite.~ no nort1• le l'o1·tllynl: (O} 

• 'r..A..X~ & C::C>. •" 
• l\J, llUA ild l''H''A~T~ D. 1rn~111l)ll~.--POtt'l'O 

fel ott nos sens c01·J'esp1Jnden,te.'3 nas p1·ouinciu.s. : 

•9G9§99909~SS998998fi9999989 

--- ---··-

-~~~D:~~~-~~~~~~~~~~~1 
I~ FA~H•H4 PEITORAL FERRUGINOSA I~ 
I~ ;\ mah barata de to.las as Fa .. Johas e a mal!i l~; 
l~J reco111eoda1la pelo.li Jle1lleos ~J 
I~ A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força I~ 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
l~i CREAN~AS, ADULTOS E CONVALESCENTES 

1~1 li A' venda em todas as Farmác~as, DEPOSI'l'O GERAL EM 'll 
I~ Drogarias e ~1erciarias - BELEM ~ , 

l~ _I:' ·~ r m ~ e_i a F_ r_" 11 e o, & _I<' 11 h o s 1,i 
~~~filfil_~-~~~~~ ~~~~~fi~~~ 

llNISTERIO DA AGRICULTURA 

Uomissão de Vitieol
torn da Região 

dos Vinhos 
Verdes 

SERVl~O DE JISCALISAÇIO 
Mês de Maio . 

Informa esta Comissão que 
a BrigadJ da Fiscalisação extr
ceu os seus trabalhos nos con
celhos de Amarante, Arcos 
de Valdevez, Arouca, Baiau, 
Barcelos, Braga, Cabeceiras de 
Basto, Caminha, Castelo de Pai
va, Celorico de Basto, Caminha, 
Celorico deBasto, Espozende, 
E1f~, Felgueiras. Gondomar, 
Guirn:uaes, Maia, Matosinhos, 
Melgaço, Monção, Paços de 
Ferreira, Paredes, Parêdes de 
Coura, Penafiel, Povoa de Var
zim, Ribeire da Pena, Santo Tir
so, Sinfaes, Terras de Bouro, 
Valença, Valongo, Vale do 
Cambra, Viana do Castdo, Vi
la Nova de Famalicao t: Vilaver
de, onde visitou ).657 est~
belecimentos e 6) adegas de 
produtores, a-fim-de averi
guar se estão a sêr cumpridas 
as disposições legais. 

Foram apreendidos 90 5 li
tros de vinho de productores 
directos. 

No Porto, visitaram-se 345 
est:ibelecimentos onde se vende 
vinho verde. 

Colheram-se 77 5 amostras, 
sendo 682 referentes aos vi
nhos entrados na cidade e En
treposto de Gaia e 9 3 de vi
nho destinado á exportação. 

Em Lisboa, foram visitados. 
64 estabelecimentos onde se 
vt:nde vinho verde e colherain-se 
8 r amostras, sendo 73- referentes 
aos vinhos verdes entrados na 
cidade e 8 amostras de vinho 
destinado à exportação. 

Levantaram-se 349 autos. 
Foram analisadas no Labora

tório todas as amostras de vi
nhos, excrpto as colhidas t:m 
Lisboa e destinadas á t:x portaçao. 

Porto, 17 de Junho de 1939· 

ili~~~~~~~~~ 
~ NOVIDADE ~ 

i ESPÔZENDE 1 
'.?i ATE 1258 i:1 
~ 1•or "JI 
~ Baptista de Lima 1 
~~~ ~~~~~ 
~ Divagações históricas, 1 vol. de 7 ~ 
~ paginas, 3 escudos ';li 
~ Pelo correio 3$30 . ~ 
~ Edição da Livraria ESPOZEN. fl.f' 
1(1. DENSE-Espozende, a quem de· ~ 
~ vem ser feitos os pedido>. fl.f' 
~ A' Yenda na Papdaria .Mi~an- ~ 
~ da, Largo <la Calçada,lSARCF.LOS. li 
~~~~~!~~'.?;~~~~ 


